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C O N S C I N    O B E S A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin obesa é a pessoa, homem ou mulher, com sobrepeso corporal 

importante, resultado de ingesta excessiva de alimentos, ausência de disciplina nutricional quanto 
ao soma e de atividades físicas sistemáticas, associadas a transtornos emocionais e / ou tendências 
genéticas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 
verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem igualmente 
do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 
ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 
idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 
XIII. A palavra obesa provém igualmente do idioma Latim, obesus, “gordo; grosso”. Apareceu no 
Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin com exceso de peso. 2.  Conscin acima do peso. 3.  Conscin 
gorda. 

Antonimologia: 1.  Conscin magra; conscin magricela. 2.  Conscin esguia. 3.  Conscin 
delgada. 

Estrangeirismologia: a displicência quanto ao checklist da saúde somática; o checkup 

clínico negligenciado; a desvalorização da performance holossomática; a falta da qualité de vie;  

a irresponsabilidad de la salud consciencial; o desprecio por el soma; a self justification injustifi-
cável; a generation fast food; a generatión da coca-cola, drink da cordiality; o glamour announce 
com homens e mulheres magras e chics. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da falta de discerni-
mento quanto ao emprego racional e sadio do soma. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares  relativos ao tema: – Obesidade: 

irresponsabilidade consciencial. Obesidade: saúde comprometida. 
Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes à temática: – Não existe tendên-

cia para engordar, existe tendência para comer. Não basta comer, é preciso alimentar-se. 
Citaciologia: – Aprender sem pensar é inútil, pensar sem aprender é perigoso (Confú-

cio, 551–479 a.e.c.). 
Proverbiologia. Eis 2 provérbios, o primeiro latino e o segundo chinês, contributivos  

à temática: – Mens sana in corpore sano (mente saudável em corpo saudável). Caminha 100 

passos após comer e viverás 99 anos. 
Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas, pertinentes aos tema: 
1.  “Glutonaria. A glutonaria, a obesidade e a dessoma prematura são irmãs trigêmeas”. 
2.  “Obesidade. À conscin obesa é preferível sempre perder uma arroba do peso corporal 

hoje do que perder todas as arrobas do soma, pela dessoma, no próximo ano”. 
3.  “Substância. A pessoa bulímica e, consequentemente, obesa, dessoma, em geral, 

prematuramente, porque não se contenta com o volume de substância somática que lhe foi atribuí-
do pela Genética. Uma imensa tolice, pois com o soma leve, sem sobrepeso, é melhor para se vi-
ver nesta dimensão”. 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do desequilíbrio somático; o holopensene pessoal 

patológico; os patopensenes; a patopensenidade; a intrusão heteropensênica; os neopensenes fa-
vorecendo a reciclagem existencial; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 
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a autorganização pensênica imprimindo maior organização à vida cotidiana; o poder dos ortopen-
senes; a ortopensenidade; a renovação pensênica. 

 
Fatologia: a obesidade enquanto sinal de enfermidade; o sobrepeso; a obesidade mórbi-

da; a dificuldade de instituir disciplina pessoal; as vitimizações gradativas; as atitudes descom-
pensadas no cotidiano; as justificativas constantes; os descuidos com o corpo; os riscos da obesi-
dade; a obesidade encurtando a vida humana; a intrusão interconsciencial; a interprisão grupocár-
mica da família com maus hábitos alimentares; o ansiosismo; a perturbação emocional; o acriti-
cismo; as expectativas excessivas; a influência hormonal na saúde física e mental; a estatística 
alarmante de a metade da população brasileira estar obesa (Ano-Base: 2013); a importância da 
manutenção da saúde emocional e mental refletindo no soma; a estabilidade hormonal contribuin-
do para o equilíbrio holossomático; o bem-estar físico, mental e social; a conscientização quanto 
às consequências da falta de cuidado somático; a falta de priorização nas atividades físicas; o se-
dentarismo causador de doenças; a necessidade dos exercícios físicos adequados ao peso somáti-
co; o conhecimento sobre a origem da vontade incontrolável de comer, muitas vezes sem fome; 
os motivos pelos quais as pessoas se alimentam sem necessidade; a função da informação alimen-
tar adequada; as distintas escolhas alimentares; a sabedoria na escolha dos nutrientes; o poder dos 
alimentos; a influência da alimentação na saúde holossomatica; o conhecimento das consequênci-
as da utilização do glúten; a controvertida ingesta de lactose; a indústria alimentícia trabalhando 
para aumentar o consumo além da necessidade somática; o açúcar na condição de vampirizador 
de minerais; a importância da troca do açúcar refinado pelo mascavo; a valorização dos produtos 
orgânicos e frescos; o consumo de vegetais cozidos no vapor, preservando os nutrientes; a quinoa, 
rica em aminoácidos essenciais e fonte de proteínas; o ato de entender o funcionamento do cére-
bro em relação à alimentação; o fato de a metade da Humanidade passar fome enquanto há des-
perdício de alimentos; a herança genética; o investimento bilionário em novos medicamentos ao 
invés de melhorar a qualidade da saúde alimentar da população; o ato de não desistir da reeduca-
ção alimentar; a conexão de sucessivas ocorrências facilitando o entendimento da condição pesso-
al; os resultados somáticos com a dieta equilibrada, alimentando a persistência; a constância dos 
novos hábitos em prol da saúde holossomática; o bem-estar em relação ao próprio soma; a autes-
tima sadia; a pessoa certa, no momento certo; o propósito de evitar em vida futura repetir as mes-
mas pendências; a reciclagem do comportamento pessoal com a ajuda do compassageiro evoluti-
vo; o auxílio da Consciencioterapia; o auxílio da Conscienciometria na renovação consciencial. 

 
Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o des-

conhecimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o aprendizado na evitação cotidiana 
do assédio e heterassédio; a sensibilização energética; a desassimilação energética; o autodomínio 
energético; as parapercepções telepáticas; as retroideias; os encontros significativos patrocinados 
pelos amparadores extrafísicos; a projeção consciente educadora; as sincronicidades pontuais pro-
porcionadas pelo amparador extrafísico; as paraprescrições oportunas da equipex; a paragenética; 
a interassistência multidimensional em primeiro lugar; as sucessivas paraocorrências sinalizando 
para a dessoma próxima; a inspiração de origem extrafísica em prol da saúde holossomática; o pa-
rarresgate familiar. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo gastrossoma dominado–psicossoma equilibrado; o si-

nergismo autodomínio sobre o subcérebro abdominal–desempenho mentalsomático; o sinergismo 

consciência corporal–mudanças pensênicas. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de viver quali-

tativamente melhor; o princípio de cuidar do soma com responsabilidade; o princípio de perseve-

rar no equilíbrio holossomático; o princípio de não desistir perante as dificuldades; o princípio 

de ir até as últimas consequências cosmoéticas. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a autoincorruptibilidade ante a ad-

versidade sendo relevante item do CPC; o CPC incluindo cláusula de autenfrentamento prioritário. 
Teoriologia: a teoria da Intermissiologia; a teoria da seriexialidade. 
Tecnologia: a técnica do estudo somático; a técnica da solução mais racional; a técnica 

da tenepes; as técnicas de reprogramação mental e cerebral; a técnica de desassimilação energé-

tica; a técnica etológica de se manter rotinas úteis e hábitos saudáveis; a técnica da pesquisa 

constante; a técnica de informar-se sobre todas as opções possíveis; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico grupal assistencial; a reciclagem  

a partir do voluntariado conscienciocêntrico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopara-

geneticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível de Parapercepciologia. 
Efeitologia: o efeito espelho; o efeito danoso da baixa autestima; o efeito das descom-

pensações somáticas no equilíbrio pessoal; o efeito do cortisol na corrente sanguínea; o efeito da 

alimentação com baixos nutrientes; o efeito da intoxicação alimentar no corpo energético; o efei-

to da intoxicação alimentar na pensenização; o efeito do excesso alimentar nas emoções; o efeito 

da emocionalidade desajustada no adoecimento dos órgãos do corpo. 
Neossinapsologia: as neossinapses recinológicas promovendo a virada evolutiva; as ne-

ossinapses desencadeadas pelas mudanças nos hábitos de vida e na aceitação das modificações 

necessárias. 
Ciclologia: o ciclo pensar-reciclar-realizar-observar-refletir. 
Enumerologia: a obesidade; a obesidade mórbida; a reeducação emocional; a reeduca-

ção alimentar; a reeducação somática; a opção pela saúde; a retomada da autoproéxis. 
Binomiologia: o binômio patológico obesidade-doença; o binômio carência somática– 

–carência consciencial; o binômio manutenção da saúde pessoal–vida longeva; o binômio esco-

lhas sadias–vida saudável; o binômio cortisol-agressividade. 
Interaciologia: a interação harmônica intraconsciencial; a interação interconsciencial; 

a interação com o amparador; a interação holossomática; a interação extrafísica; a interação di-

eta saudável–autestima sadia. 
Crescendologia: o crescendo patológico ansiedade–gastrite emocional; o crescendo 

alimentação excessiva–fígado sobrecarregado. 
Trinomiologia: o trinômio pesquisa-reajuste-solução; o trinômio patológico obesidade 

inicial–obesidade média–obesidade avançada. 
Polinomiologia: o neopatamar evolutivo obtido por meio do polinômio observação-estu-

dos-opções-reciclagens. 
Antagonismologia: o antagonismo malefícios do soma doente / benefícios do soma sau-

dável; o antagonismo deficiências nutricionais / alimentação saudável; o antagonismo massa 

gorda / massa magra; o antagonismo depressão / autestima sadia; o antagonismo malestar  

/ bem-estar; o antagonismo beleza renascentista / anorexia. 
Paradoxologia: o paradoxo do autengano; o paradoxo de necessitar engordar para es-

tar saudável. 
Politicologia: as políticas de saúde nutricional; a democracia; as políticas sociais. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à saúde somática; a falta de leis reguladoras 

de alimentos prejudiciais à saúde. 
Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a reciclofilia; a reflexofilia; a autenfrentamento-

filia; a medicinofilia; a decidofilia. 
Fobiologia: a fobia pelos vegetais; a fobia pela fruta; a fobia pelas verduras; a fobia pela 

troca do mau hábito pelo saúdavel; a fobia pela troca de rotinas alimentares. 
Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome do estres-

se crônico. 
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Maniologia: a mania pelos alimentos gordurosos; a mania do doce de leite; a mania das 
comemorações regadas a doces e excesso de açúcar vampirizando os minerais. 

Mitologia: o mito do perfecionismo. 
Holotecologia: a proexoteca; a somatoteca; a hemeroteca. 
Interdisciplinologia: a Holossomatologia, a Consciencioterapia; a Psicologia Cognitivo- 

-Comportamental; a Psiquiatria; a Nutrologia; a Ortopensenologia; a Mentalsomatologia; a Voli-
ciologia; a Criteriologia; a Autopriorologia; a Recexologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin obesa; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o sedentário; o bulímico; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 
o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-
tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 
o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-
tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  
o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 
o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a sedentária; a bulímica; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-
ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-
metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-
xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  
a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-
pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

Hominologia:  o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens bulimicus; o Homo sapiens 

commorbidus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens melancho-

licus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens experimen-

tatus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens activus; o Homo sapi-

ens sanus; o Homo sapiens interassistentialis. 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: conscin obesa crônica = aquela com sobrepeso por longo período de 

tempo, resistente à reeducação alimentar e descompromissada com a autoproéxis; conscin obesa 
pontual = aquela com sobrepeso em período específico do ciclo vital, determinada a reverter a si-
tuação por meio da reeducação alimentar, lúcida quanto aos compromissos proexológicos. 

 
Culturologia: a cultura da irreflexão; a falta da cultura da alimentação saudável. 

 
Reciclologia. Eis, listadas em ordem alfabética, 26 providências distribuídas em 4 gru-

pos de atitudes da conscin, homem ou mulher, passíveis de promover a própria reeducação com-
portamental e alimentar a fim de priorizar a saúde holossomática e a programação existencial: 

 
A.  Atitudes de base alimentares: 
01.  Abster-se da ingestão da farinha branca. 
02.  Cozinhar alimentos saudáveis. 
03.  Evitar os alimentos com glúten. 
04.  Ingerir sementes oleaginosas na prevenção de doenças crônicas. 
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05.  Optar por comida saudável. 
06.  Privar-se da utilização do açúcar branco. 
07.  Reduzir alimentos com lactose. 
08.  Utilizar temperos saudáveis. 
 
B.  Atitudes de base corporal: 
09.  Fazer caminhadas periódicas. 
10.  Fazer sauna. 
11.  Participar de aulas de hidroginástica. 
12.  Procurar tratamentos por massagens. 
13.  Realizar alongamentos diários. 

 
C.  Atitudes de base comportamental: 
14.  Aplicar o estado vibracional lúcido e contínuo. 
15.  Decretar a autodisciplina mentalsomática. 
16.  Elaborar disciplina alimentar e pessoal. 
17.  Manter o megafoco, sem dispersão, no peso corporal ideal. 
18.  Planejar a reciclagem alimentar a curto, médio e longo prazos. 
19.  Prescrever metodologia eficaz no desenvolvimento da dieta. 
20.  Priorizar a saúde holossomática. 
21.  Promover a desassimilação energética. 
 
D.  Atitudes de base mentalsomática: 
22.  Desenvolver a técnica do conhecimento do cérebro. 
23.  Frequentar laboratórios de autopesquisa no CEAEC. 
24.  Investir na Consciencioterapia. 
25.  Participar do conscin-cobaia voluntária. 
26.  Priorizar a  técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

 
Reprogramação. A conscin lúcida precisa reprogramar as atitudes com respeito à saúde 

do corpo físico para o êxito do desafio do bem-estar holossomático pró-evolutivo. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a conscin obesa, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 
04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Autoincorruptibilidade  alimentar:  Autolucidologia;  Homeostático. 
07.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
08.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 
09.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
10.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
11.  Medicina  integrativa  holossomática:  Terapeuticologia;  Homeostático. 
12.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
14.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
15.  Vitalidade  somática:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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A  AUTODESDRAMATIZAÇÃO  ESCLARECEDORA,  DE  MODO  
OBJETIVO  E  CORAJOSO,  SEM  VITIMIZAÇÃO  E  JUSTIFICA-
TIVAS  SABOTADORAS  SOBRE  A  OBESIDADE,  PODE  FACI-
LITAR  A  AÇÃO  DOS  AMPARADORES  JUNTO  À  CONSCIN. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância de o soma estar em 

ótimas condições para realizar as tarefas evolutivas? Compreende as repercussões somáticas do 
sobrepeso? Quais reciclagens vem realizando na busca da saúde holossomática? 
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